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  Setor Público. 
O Banco Central 
divulga o resulta-
do fiscal do setor 
público consolidado 
de outubro.
  Focus. O Banco 

Central publica o 
Boletim Focus, com 
projeções do merca-
do financeiro para os 
principais indicadores 

econômicos.
  FBCF. O Ipea revela 

seu indicador de 
Formação Bruta de 
Capital Fixo (FBCF) 
de setembro e 3º 
trimestre de 2020.
  Petrobras. A 

Petrobras realiza 
encontro virtual com 
analistas e inves-
tidores durante o 

Petrobras Day.
   Campos Neto. O 
presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, 
participa da First 
Roundtable of Cen-
tral Bank Governors 
and Chief Econo-
mists and Strategists 
for Latin America, 
promovida pelo BIS.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 

   MANCHETES  DO  DIABruno Covas: ‘Restam 
poucos dias para o 
negacionismo’

O prefeito Bruno Covas (PSDB) foi reeleito para mais 
um mandato à frente da Prefeitura de São Paulo. Ele ob-
teve 59,38% dos votos válidos, ante 40,62% do adversário, 
Guilherme Boulos (PSOL). No comando do Executivo 
municipal desde 2018, quando João Doria deixou o cargo 
de prefeito para concorrer a governador, sua vitória sim-
boliza o triunfo do discurso de centro no espectro polí-
tico nacional. “Restam poucos dias para o negacionismo 

e o obscurantismo. São Paulo disse sim à ciência e à moderação”, afirmou, após a vitó-
ria. O resultado nas maiores cidades do País consolidou a derrocada do PT – que ficou 
fora das capitais – e reveses de candidatos apoiados pelo presidente Jair Bolsonaro. 
“Essa eleição manifestou uma força muito grande daqueles que exercem atividade 
política”, disse Eduardo Paes (DEM), eleito no Rio. No caso de São Paulo, a conquista 
de Covas também representa superação pessoal. Em tratamento contra o câncer, ele 
não deixou o cargo e ficou mais conhecido no enfrentamento da covid-19.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
“Restam poucos dias 
para o negacionismo”

Folha de S.Paulo (SP): 
Covas é reeleito; no país, PT e
Bolsonaro são derrotados

Valor Econômico (sp): 
Centro não bolsonarista vence pleito

O Globo (rj): 
Paes e Covas vencem, celebram 
a política e refutam radicalismo

Zero Hora (rs): 
Melo é eleito na capital

A tarde (ba): 
Colbert e Herzem são reeleitos em Feira
e Vitória da Conquista

Jornal do Commercio (pe): 
João prefeito

O DIA (RJ): 
Paes eleito

The New York Times (eua): 
Nova York, em mudança repentina, 
reabrirá algumas escolas

The Wall Street Journal (eua):
S&P Global se aproxima de acordo para 
comprar IHS Markit por US$ 44 bilhões 

Financial Times (ru): 
Bruxelas propõe reinício de relações 
com EUA na era pós-Trump

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
Protestos em Paris

El País (esp): 
“Sem a sentença do ‘procés’, não 
reveríamos o crime de sedição”

Paes volta à prefeitura do Rio, com 64% dos votos válidos 

Após disputa acirrada, Recife elege João Campos

Com 64% dos votos válidos, Eduardo 
Paes (DEM) voltará à prefeitura do Rio. 
Ele derrotou o atual prefeito, Marcelo 
Crivella (Republicanos), que tentava a 
reeleição com o apoio de Jair Bolsonaro 

e ficou com 36%. Paes ganhou em todas 
as zonas eleitorais e teve o melhor resul-
tado de um candidato em segundo turno 
desde a redemocratização. A abstenção, 
porém, foi alta e chegou a 35%.

O deputado federal João Campos 
(PSB), que completou 27 anos na sexta-
feira, foi eleito prefeito de Recife ontem, 
ao vencer uma acirrada disputa contra 
sua prima de segundo grau, a também 

deputada federal Marília Arraes (PT). 
Ele obteve 56,27% dos votos válidos, ante 
43,73% recebidos por ela. O índice de abs-
tenção foi de 21,26%, e 9,17% dos votos 
foram nulos e 3,48% em branco.

daniel teixeira/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

A grande maioria dos novos prefeitos 
eleitos nas eleições municipais vai her-
dar um caixa mais cheio no dia primeiro 
de janeiro de 2021. Durante a pandemia 
da covid-19, o repasse feito pelo governo 
federal aos municípios superou em R$ 
24 bilhões o impacto da calamidade so-
bre as contas das prefeituras. O socorro 
compensou a perda de receitas e o que os 
prefeitos de fato gastaram no combate da 
doença. Essa gordura vai aumentar até o 
fim do ano porque a arrecadação está re-

agindo e a suspensão do pagamento das 
dívidas concedida no pacote de socorro 
aos Estados e municípios continuará até 
dezembro deste ano. 

É o que aponta radiografia feita pelo 
pesquisador do Insper, Marcos Men-
des, nas finanças de 2.229 municípios 
(com dados disponíveis) que represen-
tam 40% dos 5.570 municípios do País. 
O grupo engloba 77% da população bra-
sileira e inclui as maiores cidades em ter-
mos fiscais. 

Em mais um pregão de liquidez enxuta, 
uma vez que os mercados de Nova York 
funcionaram apenas por meio período 
na sexta-feira, devido à tradicional Black 
Friday, o apetite por risco voltou a prevale-
cer ao redor do globo, resultando em uma 
semana bastante favorável também para 
os ativos domésticos. Enquanto notícias 
positivas sobre vacinas seguem ditando o 
ritmo dos mercados no mundo, os negó-
cios no Brasil também se beneficiam de 
uma melhora do humor - ou redução da 

  INDICADORESRecordes em NY ajudam 
a sustentar Ibovespa

Prefeitos vão herdar caixa mais cheio

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - novembro

IGPM-FGV - novembro

IPC-FIPE - 3ª Quad./novembro

TR pré (26/11)

TBF (26/11)

Ibovespa (27/11)

Poupança Nova (01/12)

CDB pré 31 dias (27/11)

CDB pré 60 dias (27/11)

CDI acumulado mês (27/11)

CDI anualizado (27/11)

Dólar Comercial (27/11)

Dólar Turismo (27/11)

Euro Turismo (27/11)

Dólar Papel SP (27/11)

R$ 1.045,00

0,86%

3,28%

1,09%

0,0000%

0,1644%

  0,32%; R$ 27,740 bi

0,1159%

 0,01865/0,01876

 0,019/0,01953

0,14%

1,90%

R$ 5,3246/R$ 5,3256

R$ 5,3430/R$ 5,4770

R$ 6,4030/R$ 6,5630

R$ 5,4133/R$ 5,5133

desconfiança - em relação às contas públicas. 
Na sexta, os índices S&P 500 e Nasdaq reno-
varam máximas de fechamento. O Ibovespa 
pegou carona nesse ambiente positivo e re-
conquistou mais um degrau, ao subir 0,32%, 
aos 110.575,47 pontos. Na semana, acumulou 
ganho de 4,27%, reduzindo as perdas no ano 
para “apenas” 4,38%. 

Já o fluxo estrangeiro para o Brasil favore-
ceu nova queda do dólar ante o real, de 0,18%, 
a R$ 5,3256. Na semana, o dólar cedeu 1,12%. 
Com o câmbio mais leve e o “voto de con-
fiança” em relação à questão fiscal, os juros 
futuros cederam pela 4ª sessão seguida, com 
destaque para a queda firma dos vencimentos 
de longo prazo na última semana.

Guedes intensifica aparições 
para ativar agenda econômica
O ministro da Economia, Paulo Guedes, 
apareceu em sete lives entre os dias 
12 e 23 deste mês fazendo críticas cada 
vez mais duras ao Congresso Nacional 
por não avançar na votação da agenda 
econômica, segundo levantamento 
feito pelo Valor. Um interlocutor de 
Guedes diz que a intensificação da agen-
da pública tem por objetivo evitar que 
a conta da paralisia do governo caia em 
seu colo. outra fonte acrescenta que 
essa não foi uma estratégia combinada 
ou ensaiada. A intenção do ministro era 
reforçar que está fazendo sua parte de 
elaborar medidas, mas que depende do 
Congresso para implementá-las. 
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Pires, do Ibre/FGV, defende 
flexibilização do teto de gastos

A coordenação do 
governo de Jair Bol-
sonaro - ou a falta 
dela - para lidar com 
a nova fase da pan-
demia da covid-19 
pode ser a responsá-

vel pelo ambiente econômico no futuro 
próximo. Para o economista Manoel Pi-
res, coordenador do Observatório Fiscal 
do Instituto Brasileiro de Economia da 
Fundação Getulio Vargas (Ibre/FGV), a 
regra do teto de gastos ((lei que limita as 
despesas federais ao valor do ano ante-
rior, corrigido pela inflação) precisa ser 
flexbilizada nos próximos meses, dada a 
necessidade de gastos ligados à covid-19. 

Dida Sampaio/Estadão 

Destrave de obras pode gerar 
R$ 40 bi em gastos para 2021

A transição pleiteada pelo governo ao 
Tribunal de Contas da União (TCU) para 
que o Ministério do Desenvolvimento 
Regional (MDR) possa usar o Orçamento 
de 2020 para bancar obras executadas 
nos próximos anos pode abrir a porteira e 
deixar até R$ 40 bilhões em gastos como 
“herança” para o ano que vem, segundo 
apurou o O Estado de S.Paulo. 

O maior problema é que esses valores 
vão competir com as despesas já progra-
madas para 2021 dentro do teto de gas-
tos, o mecanismo que limita o avanço 
das despesas à inflação, criando uma es-
pécie de “orçamento paralelo” que pode 
pressionar o caixa do governo e ampliar o 
risco de apagão na máquina pública.

A VR se tornou uma empresa 
digital, diz Claudio Szajman

Sete anos depois de ter voltado ao mer-
cado de benefícios ao trabalhador, a VR 
Benefícios é uma empresa diferente da-
quela que vendeu sua carteira de clien-
tes de vales alimentação para a francesa 
Sodexo em 2007. Com investimentos em 
tecnologia, a VR está cada vez mais digi-
tal, diz seu presidente Claudio Szajman.

30/11/2020
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PSDB lidera; DEM cresce e PT 
estaciona em nº de eleitores

Prefeitos do PSDB devem governar 
cerca de 17% dos eleitores do País a par-
tir de 2021. O partido se manteve no pri-
meiro lugar nesse ranking, mas perdeu 
poder desde a eleição anterior, quando 
sua fatia do eleitorado chegou a 24%. Os 
tucanos também encolheram no número 
de prefeitos eleitos, de 805 para 533.

O MDB (antigo PMDB), que ficou em 
primeiro lugar em número de prefeitos 
vitoriosos, com 803, viu a cota de elei-
tores governados cair de 15% para 13%. 
O DEM, por sua vez, saltou de 5,5% para  
quase 12% em porcentual de eleitores 
nos municípios governados. Já o PT, 
principal rival do PSDB, manteve a par-
cela de eleitores que vai governar: 3%, o 
mesmo resultado obtido em 2016. 

Eleição na pandemia tem 
maior abstenção desde 1996

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
divulgou ontem que o comparecimento 
às urnas foi de 26,6 milhões de eleitores 
no segundo turno, com 29,47% de abs-
tenção - pessoas que não foram votar. O 
índice é o maior para esta etapa da elei-
ção desde 1996, quando 19,99% dos elei-
tores do País não compareceram. “A 
abstenção é maior do que desejaríamos, 
mas é uma eleição em meio à pandemia”, 
disse o presidente do TSE, Luís Roberto 
Barroso, ao comentar o índice em entre-
vista coletiva na noite de ontem.

Resultado em SP 
reforça “guinada” 
de Doria ao centro

A vitória de Bruno Covas (PSDB) re-
presenta o cumprimento de uma das eta-
pas no projeto presidencial para 2022 do 
governador João Doria (PSDB). Mas o 
resultado ascendeu o prefeito, voz mo-
derada no partido, a um posto de lide-
rança nacional, o que tornou mais aguda 
a necessidade de o governador modular o 
discurso em direção ao centro para man-
ter-se rumo a Brasília. Doria indica mi-
grar para um espaço que Covas já ocupa. 
Ao falar com jornalistas, ontem, ele citou 
três vezes a palavra “democracia” e disse 
que a reeleição era “um resgate” do par-

INTERNACIONAL

tido no plano nacional. Ao O Estado de 
S.Paulo, defendeu diálogos com a “cen-
tro-esquerda”. É um discurso diferente 
da oposição inegociável ao PT apresen-
tado na eleição de 2018, quando ele de-
fendia o slogan “Bolsodoria” e tentou 
uma aproximação de Jair Bolsonaro.

Presidentes do Brasil e da 
Argentina ensaiam diálogo

Sebastião Melo é eleito 
prefeito de Porto Alegre

Na UTI com covid-19, Maguito 
Vilela vence em Goiânia

Os presidentes do Brasil, Jair Bolso-
naro, e da Argentina, Alberto Fernández, 
participarão de uma videoconferência 
na manhã de hoje. Será a primeira vez 
que os dois terão um encontro desde a 
eleição do argentino, em outubro do ano 
passado. O gesto tem sido considerado 
por diplomatas brasileiros como um pri-
meiro passo para a reaproximação entre 
os dois países, tradicionais parceiros co-
merciais, após Bolsonaro manter uma 
relação conflituosa com o vizinho.

Autoridades dos Estados Unidos te-
mem que a tradicional reunião familiar 
do feriado prolongado de Ação de Gra-
ças, que começou na quinta-feira, provo-
que uma nova explosão de casos do novo 
coronavírus no país. O Centro de Con-
trole e Prevenção de Doenças (CDC) es-
timou que até 60 mil pessoas poderiam 
morrer em decorrência do contágio pelo 
vírus neste período. O número de mor-
tes diárias por covid-19, segundo o CDC, 
deve dobrar nos próximos dez dias.

Quatro policiais acusados de espancar 
o produtor musical negro Michel Zecler, 
no dia 21 de novembro, se apresentaram 
ontem no Tribunal Judiciário da capi-
tal francesa. Três deles estavam detidos 
para interrogatório na sede da Correge-
doria Geral da Polícia Nacional, onde Ze-
cler prestou queixa. Segundo o promo-
tor público de Paris, agentes admitiram 
“que os espancamentos não eram justifi-
cáveis e que agiram, principalmente, sob 
o efeito do medo”.

O deputado estadual Sebastião Melo 
(MDB) foi eleito ontem prefeito de 
Porto Alegre com 54,63% dos votos vá-
lidos (370.550). Sua adversária na dis-
puta, Manuela D’Ávila (PCdoB), obteve 
45,37% (307.745). Após a confirmação 
do resultado, Melo agradeceu pelos vo-
tos e disse que tem muitos desafios pela 
frente. “Nosso carro-chefe será o equilí-
brio econômico e fiscal, com um cuidado 
para o social. Além disso, a questão da co-
vid será um tema central da transição”, 
afirmou Melo.

Internado e sem saber da vitória, Ma-
guito Vilela (MDB) foi eleito ontem pre-
feito de Goiânia, com 52,6% dos votos. 
O emedebista, de 71 anos, está entubado 
em um hospital de São Paulo para trata-
mento contra a covid-19 desde o último 
dia 15, quando passou para o segundo 
turno contra o senador Vanderlan Car-
doso (PSD). Ex-governador de Goiás, 
Maguito teve seu último compromisso 
de campanha em 18 de outubro, quando 
estava com suspeitas de infecção pelo 
novo coronavírus.

EUA podem ter 60 mil mortes 
por covid-19 após feriado

Policiais franceses depõem 
sobre espancamento de negro

TABA BENEDICTO/estadão conteúdo
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GERAL

Artista morre baleado na Vila 
Madalena; PM é indiciado

O artista NegoVila Madalena, de 40 
anos, foi morto na madrugada de sábado, 
após ser atingido por um tiro na frente de 
uma distribuidora de bebidas próxima 
do bairro da zona oeste de São Paulo que 
lhe emprestava o nome artístico. O poli-
cial militar Ernest Decco Granaro foi in-
diciado por homicídio simples. O veló-
rio e o sepultamento ocorreram ontem, 
no Cemitério da Lapa. Wellington Co-
pido Benfati, nome de NegoVila, era mu-
ralista, artista plástico e cenógrafo. Ele 
deixa uma filha de 9 anos.

Pais vão à justiça 
para pedir volta às 
aulas presenciais

Um grupo de mães e pais vai entrar 
esta semana com uma ação popular con-
tra a Prefeitura de São Paulo para pedir a 
abertura das escolas particulares e públi-
cas para aulas regulares ainda este ano. 
Em uma semana, mais de 8 mil pessoas 
assinaram o manifesto que apoia o mo-
vimento. A capital só permite atividades 
extracurriculares para o ensino infantil e 
fundamental - o médio foi liberado para 
aulas no dia 3. Com a piora da pandemia 
no Estado, o grupo teme que o prefeito 
reeleito Bruno Covas (PSDB) queira 
fechar as escolas novamente. A mobi-

esportes

lização surgiu na semana passada em 
um grupo de WhatsApp de pais da Saint 
Paul’s School, escola britânica da capital. 
Eles então se organizaram, procuraram 
ajuda jurídica e rodaram um abaixo-as-
sinado para outras escolas de São Paulo. 
O grupo entende que há segurança para 
manter a educação funcionando.

Grosjean escapa de acidente 
no GP do Bahrein de F-1

MEC não deve homologar 
aula remota em 2021

Empreendimento de luxo 
ameaça área de Mata Atlântica

Um grave e impressionante acidente 
marcou o GP do Bahrein de F-1 ontem. 
Logo após a largada, Romain Grosjean 
se enroscou com Daniil Kvyat, da Alpha-
Tauri, na saída da curva 3, bateu forte na 
barreira de proteção e viu seu carro ex-
plodir e ficar completamente destruído, 
e em chamas. O piloto da Haas recebeu 
ajuda da equipe de resgate e conseguiu 
sair do veículo depois de 29 segundos.

O Ministério da Educação (MEC) não 
deve homologar a decisão do Conselho 
Nacional de Educação (CNE) de per-
mitir o ensino remoto até dezembro de 
2021. A intenção do governo federal, se-
gundo fontes, é a de estimular uma volta 
presencial das escolas, mas acaba dei-
xando uma lacuna nas diretrizes para Es-
tados e municípios. Uma resolução do 
CNE com o artigo que permite continuar 
a educação online por causa da pandemia 
está desde o dia 7 de outubro aguardando 
o aval do governo federal. 

Uma área de 63,6 mil m² com resquí-
cios de Mata Atlântica, o equivalente ao 
tamanho do Pacaembu, está prestes a se 
transformar em condomínio de luxo no 
Alto da Boa Vista, na zona sul da capi-
tal paulista. Após aval da Justiça de São 
Paulo, mas ainda sem julgamento de ins-
tância superior, a construtora Viver teria 
começado a derrubar árvores, segundo 
relatam moradores. Proprietária do ter-
reno, a empresa nega e diz que a supres-
são da vegetação “foi suspensa volunta-
riamente pela incorporadora” no dia 16.

Com domínio total, Lewis 
Hamilton garante 95ª vitória

Médico de Diego Maradona é 
acusado de homicídio culposo

Lewis Hamilton dominou de ponta a 
ponta a corrida e venceu o GP do Bahrein, 
a 15ª e antepenúltima etapa da tempo-
rada 2020 da F-1. Max Verstappen foi o 
segundo colocado e seu companheiro de 
Red Bull, Alexander Albon, fechou o pó-
dio. Foi a 95ª vitória de Hamilton na ca-
tegoria, ampliando o próprio recorde, e 
o 11º triunfo em 15 provas na temporada, 
absolutamente dominada por ele.

Leopoldo Luque, médico particular de 
Diego Armando Maradona, foi incluído 
em investigação por homicídio culposo, 
após buscas realizadas em seu consultó-
rio e também em sua residência. Mara-
dona morreu na quarta-feira, vítima de 
parada cardiorrespiratória, aos 60 anos. 
Em depoimento, filhas dele se disseram 
insatisfeitas com o tratamento médico 
prestado ao ex-craque argentino.

Em cinco anos, Brasil forma meio 
milhão de educadores à distância
Mais de meio milhão de educadores se 
formaram por meio de cursos à distân-
cia no Brasil entre 2015 e 2019, NÚMERO 
RECORDE, informa o jornal O gLOBO.  
Nesse período, 1,2 milhão de educadores 
foram formados no país - 533 mil (42%) 
estudaram à distância, sendo 90% na 
rede privada. Somente em 2019, o país 
teve mais pedagogos e professores for-
mados na modalidade não presencial 
do que na presencial, respondendo por 
56% dos 254 mil educadores que concluí-
ram o ensino superior. 
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felipe rau/estadão conteúdo
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